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Resumo 

Introdução: A literatura brasileira de Ciência Política concentra-
se predominantemente no plano federal, deixando em aberto 
como atores municipais coordenam apoios em eleições 
estaduais e nacionais. Este paper examina os fatores que 
orientam as intenções de apoio eleitoral de vereadores nas 
eleições gerais de 2026, com ênfase no papel de arranjos 
informais de coordenação denominados "Grupos Políticos", em 
contraste com a filiação partidária formal. Métodos: Dois 
instrumentos foram aplicados, com amostras não probabilísticas, 
a vereadores da rede RenovaBR, em atividades realizadas em 
parceria com a OEA em 2025 e 2026: um survey online com 111 
respondentes e uma dinâmica presencial de situações 
problemas com cerca de 70 participantes organizados em 12 
grupos. Resultados: Em ambos os instrumentos, o Grupo Político 
superou o partido como fator orientador do apoio eleitoral em 
2026. No survey, 33% a 48% dos respondentes o indicam como 
determinante principal, contra 13% a 19% para o partido, com 
diferença mais pronunciada para o cargo de governador (48%). 
Na dinâmica presencial, dois terços das respostas indicaram o 
Grupo Político como principal fator de coordenação do apoio 
eleitoral. Discussão: Os achados sugerem que a filiação 
partidária é um preditor fraco do apoio político e que arranjos 
informais de coordenação territorial estruturam, de forma mais 
determinante, a política subnacional brasileira. O resultado 
justifica uma nova agenda de pesquisa em torno da categoria 
analítica de "Grupo Político" aqui proposta. 
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Abstract 

Introduction: Brazilian political science scholarship has focused 
predominantly on the federal arena, leaving underexplored the ways 
in which municipal actors coordinate electoral support in state and 
national contests. This paper investigates the factors shaping city 
councilors' intended electoral endorsements in the 2026 general 
elections, with particular attention to the role of informal coordination 
arrangements — here termed "Political Groups" — as distinct from 
formal party affiliation. Methods: The study draws on two instruments 
administered to non-probability samples of city councilors from the 
RenovaBR network during activities carried out in partnership with the 
Organization of American States (OAS) in 2025 and 2026: an online 
survey with 111 respondents and an in-person problem-based scenario 
exercise involving approximately 70 participants organized into 12 
groups. Results: Across both instruments, Political Group affiliation 
consistently outweighed party membership as the primary driver of 
intended electoral support decisions for 2026. In the survey, between 
33% and 48% of respondents identified it as the main determinant, 
compared with 13% to 19% for party affiliation, with the largest gap 
observed in the gubernatorial race (48%). In the in-person exercise, 
two-thirds of responses identified the Political Group as the principal 
factor structuring electoral coordination. Discussion: The findings 
indicate that party affiliation is a weak predictor of political support, 
whereas informal arrangements of territorial coordination play a more 
decisive role in structuring Brazilian subnational politics. These results 
warrant a new research agenda centered on the analytical category 
of "Political Group" advanced here. 

 

Keywords 

political group; electoral coordination; city councilors; subnational 
politics; political parties. 
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Apresentação 

A Ciência Política brasileira concentra-se predominantemente na 
compreensão de fenômenos nacionais, privilegiando o funcionamento das 
instituições federais. Estudos sobre os partidos, o Congresso Nacional, a 
relação entre poderes, o Executivo e o Judiciário dedicam-se mais às 
preocupações associadas à realidade do país do que ao conjunto de 26 
estados e do Distrito Federal, ou mesmo dos mais de cinco mil municípios. 
Trabalhos sobre unidades federativas e determinadas cidades, ou conjuntos 
reduzidos delas, existem, mas analisar a totalidade dessas realidades 
subnacionais tem sido exceção, e não regra, na produção científica da área. 

Assim, poucos são os pesquisadores que dedicam parte de sua produção à 
política municipal, sendo possível destacar alguns nomes como Teresa 
Kerbauy, Carlos Machado, Marta Mendes da Rocha, Lucas Gelape, Bruno 
Souza da Silva e Humberto Dantas, entre outros. 

Essa limitação tem implicações analíticas: existe uma necessidade de a 
Ciência Política mapear as relações políticas entre os entes federativos, 
sobretudo em períodos eleitorais. Um exemplo desse esforço foi apresentado 
por Luz e Dantas (2017), que buscaram conexões entre a formação de 
coligações em eleições majoritárias municipais e a destinação de emendas 
parlamentares da Câmara dos Deputados às cidades. 

Avançando nessa direção, o objetivo deste paper é compreender como 
representantes municipais eleitos em 2024 afirmam que organizarão a oferta 
de seus apoios políticos nas eleições estaduais e federais de 2026. Para tanto, 
parte-se de duas pesquisas:  

a) Uma pesquisa quantitativa, envolvendo 111 vereadores; e  

b) um instrumento presencial de situações problemas, aplicado a 
aproximadamente 70 desses parlamentares.  

Ambas foram realizadas pela organização de formação política RenovaBR, 
fundada em 2017, que formou mais de três mil potenciais candidatos de 
distintos espectros ideológicos.  

Em ambos os estudos, apenas lideranças associadas à organização foram 
consultadas, o que configura um viés de seleção a ser registrado. 

O estudo parte da hipótese de que Grupos Políticos têm peso significativo nas 
estratégias de oferta de apoio eleitoral das lideranças envolvidas na pesquisa, 
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variando sua relevância de acordo com o cargo disputado nos planos federal 
e estadual, conforme será mostrado adiante.  

É importante salientar que o conceito de “Grupo Político”, central para os 
achados aqui apresentados, ainda não dispõe de definição consolidada nem 
de tratamento sistemático na literatura, o que demanda atenção especial de 
pesquisas futuras. 

 

Pesquisa Quantitativa 

Em 2025, como procedimento de inscrição em um curso realizado em parceria 
com a Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre estratégias de apoio 
eleitoral para 2026, o RenovaBR consultou 111 vereadores de sua rede de 
lideranças, distribuídos por todas as regiões do país, provenientes de 
municípios de diferentes portes e filiados a distintos partidos. Eles responderam 
a um formulário online sobre as estratégias adotadas para a oferta de apoio 
eleitoral em função dos diferentes cargos em disputa nas eleições de 2026. 
Além de serem lideranças RenovaBR, todos os participantes afirmaram que 
não seriam candidatos nas eleições estaduais ou federais. 

O primeiro aspecto que se destaca no levantamento – realizado sob método 
de survey não probabilístico com amostra de conveniência – é que os 
diferentes cargos em disputa influenciam o padrão de apoio desses políticos 
locais. A pergunta central era: “Em relação às eleições de 2026, observando 
cada um dos cargos em disputa, você diria que fará campanha 
PRINCIPALMENTE orientado(a) pelo(a)”. 

Seguindo os dados da Tabela 1, observa-se que 13% dos respondentes 
afirmam que não farão campanha para qualquer candidato à Presidência 
da República, percentual que cai para 8% entre os senadores, 4% entre os 
governadores e apenas 1% entre deputados federais e estaduais. Esse 
comportamento sugere que, quanto mais próximo da realidade política do 
vereador está o cargo em disputa, maiores são as chances de mobilização 
por parte dos parlamentares municipais. Agregando as respostas de todos os 
cargos, nenhum político entrevistado afirma que não fará campanha em 
2026. 

O princípio orientador do apoio ofertado pelo vereador também varia entre 
os cargos em disputa. Em linhas gerais, considerando a média entre os cargos 
e restringindo a análise às opções com mais de dez pontos percentuais: 11% 
serão orientados, principalmente, por razões ideológicas, com o presidente 
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em 19% e os cargos de deputados abaixo de oito pontos. Os partidos 
aparecem com média de 16%, com 19% entre os senadores e 13% entre os 
deputados estaduais. A afinidade pessoal aparece com 18%, com 14% entre 
senadores e 24% entre deputados estaduais. O fator de maior peso, porém, é 
o que se convencionou chamar de “Grupo Político”: 38%, com 48% de 
relevância para o cargo de governador e 33% para presidente.  

A Tabela 1 mostra a distribuição das respostas por cargo. 

 

Tabela 1. Principal orientador para campanha nas eleições de 2026 

Orientador Presidente Senador Governador Dep. 
Federal 

Dep. 
Estadual Média 

Grupo Político 33% 38% 48% 36% 35% 38% 

Afinidade 
pessoal 16% 14% 15% 22% 24% 18% 

Partido Político 14% 19% 16% 17% 13% 16% 

Razões 
ideológicas 19% 12% 11% 6% 7% 11% 

Envio de 
recursos 2% 7% 6% 16% 14% 9% 

Não farei 
campanha 13% 8% 4% 1% 1% 5% 

Promessa de 
recursos 2% 1% 2% 3% 6% 3% 

Fonte: Os autores 

 

Especificamente em relação aos deputados estaduais e federais, eleitos de 
forma proporcional em chapas contendo diversas candidaturas de um 
mesmo partido, em pergunta específica sobre estratégia eleitoral, 68% 
afirmaram que pedirão votos para, no máximo, um candidato em cada um 
desses dois cargos, o que sugere que vereadores escolhem seus favoritos de 
forma organizada e aparentemente fiel. Complementarmente, 12% afirmam 
que podem dividir suas equipes e grupos para apoiar mais de uma 
candidatura proporcional, e outros 12% indicam que pessoalmente podem 
pedir apoio para mais de um nome por cargo. 
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O que esses resultados evidenciam é o peso do Grupo Político na realidade 
dos vereadores em relação ao apoio ofertado nas eleições de 2026. Esse 
elemento ganha ainda mais relevância quando, diante de uma lista de itens 
considerados fundamentais para o sucesso no pleito de 2024, os vereadores 
responderam podendo indicar até três opções: recebimento de obras dos 
governos estaduais e federais (49%), recursos dos fundos eleitoral e partidário 
para a campanha (51%), estrutura do partido político (52%), recebimento de 
emendas parlamentares estaduais ou federais (56%), mobilização pessoal de 
parlamentares estaduais e federais (59%) e mobilização do “seu” grupo 
político (87%).  

Salienta-se que todos os itens apresentam grau razoável de importância, mas 
o Grupo Político supera até mesmo elementos considerados centrais pelo 
senso comum, tais como o envio de recursos públicos para as cidades e a 
disponibilização de partes dos fundos públicos destinados a partidos e suas 
campanhas. 

 

Dinâmica Presencial com Situações Problemas 

Com base nos resultados do survey e diante da relevância demonstrada pelo 
Grupo Político nas estratégias eleitorais dos parlamentares municipais, um 
segundo instrumento foi aplicado a aproximadamente 70 políticos, todos 
participantes da pesquisa quantitativa acima apresentada. Em contraste com 
o preenchimento de um formulário online, a atividade foi presencial, sob o 
formato de um jogo de perguntas e respostas atreladas a opiniões sem 
alternativas certas ou erradas. 

Em doze grupos divididos aleatoriamente, foram respondidas seis perguntas 
associadas a uma narrativa comum: sob o formato de uma história (caso), o 
personagem central, um político municipal, precisava tomar seis decisões 
sobre situações hipotéticas de oferta de apoio político nas eleições de 2026, 
que expunham os participantes a situações dilematéticas.  

O Quadro 1 resume a metodologia adotada na dinâmica. 
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Quadro 1. Dinâmica realizada com vereadores em atividade RenovaBR/OEA 2026 

Elemento do instrumento Descrição 

Número de questões 6 dilemas apresentados aos participantes 

Número de grupos formados 12 grupos aleatórios 

Total de respostas possíveis 72 respostas (12 grupos × 6 questões) 

Formato das respostas Cada dilema apresentava 4 alternativas possíveis 
aos grupos (A–D) 

Alternativa A Apoio definido principalmente pelo partido 
político 

Alternativa B Apoio definido pelo grupo político 

Alternativa C Estratégia individual e ativa do político municipal 
para apoios 

Alternativa D Possibilidade de não assumir posicionamento nas 
eleições de 2026 

Fonte: Os autores 

 

Em todo o conjunto de respostas, a alternativa D, associada à não oferta de 
apoio nas eleições de 2026, apareceu apenas duas vezes (2,7% das 72 
respostas colhidas). O partido político, como elemento central do apoio 
político, apareceu em apenas sete respostas, pouco menos de 10% dos casos, 
e nunca duas vezes no mesmo grupo. A resposta C, associada a uma 
estratégia de individualismo ativo na oferta de apoios, atingiu cerca de 20% 
das respostas, o que indica que, tal como observado no survey, o cálculo 
individual tem peso maior que o partidário e, neste instrumento, equivale ao 
dobro das indicações partidárias. 

O Grupo Político surge, novamente, de maneira mais expressiva nas respostas. 
Ao todo, 67%, ou dois terços das posições, mostram escolhas associadas à 
força desse tipo de arranjo para a oferta de apoios nos pleitos de 2026. Na 
dinâmica presencial, o menor peso do partido como fator orientador é ainda 
mais nítido. Ainda assim, permanece necessário compreender o que os 
participantes entendem por Grupo Político, não sendo possível afirmar que 
exista homogeneidade em torno do que isso representa. Nesse caso, inclusive, 
para alguns a ideia de Grupo Político pode estar associada a um fragmento 
intrapartidário que, dentro da legenda, existe e dela depende. 
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Discussão: em direção a uma definição de Grupo Político 

A despeito do peso que os dados demonstram, a figura do Grupo Político 
ainda escapa, em grande medida, às definições analíticas e às agendas de 
pesquisa da Ciência Política.  

A literatura tem privilegiado organizações formais, como partidos políticos, 
deixando em segundo plano arranjos mais informais que estruturam a ação 
política nos territórios. Parte da literatura recente sobre intermediários políticos 
(brokers) e assessores (Hoyler, 2022; Rocha e Gelape, 2022) tem contribuído 
para iluminar esse espaço analítico ao mostrar como esses atores mediam 
relações entre elites, eleitores e recursos públicos, coordenando apoios e 
mobilização eleitoral. Ainda assim, a forma mais ampla e estruturada que 
esses arranjos podem assumir – frequentemente expressa nos chamados 
Grupos Políticos – permanece relativamente pouco conceituada e explorada 
empiricamente. 

Esta é uma das principais provocações deste trabalho: compreender a 
importância de se delimitar o que é, de fato, o “Grupo Político”, diante da 
relevância do termo nas respostas dos participantes e na percepção do 
cotidiano político, sobretudo no nível local.  

Preliminarmente, parece possível afirmar que o Grupo Político é algo que por 
vezes fica aquém, e por vezes muito além, das fronteiras específicas dos 
partidos políticos. Existem grupos compostos dentro de uma única legenda, 
como parte dela, assim como grupos que controlam mais de um partido numa 
dada realidade municipal, regional ou mesmo estadual. Grupos Políticos 
podem ser organizados territorialmente, tendo como liderança um deputado 
estadual, federal, um senador ou mesmo o governador, ou articulados em 
torno de causas como uma política pública, uma segmentação religiosa etc. 
Dantas (2007) mostra que, entre o final dos anos 1990 e o início dos 2000, 
governadores que migravam de partido arrastavam consigo dezenas de 
prefeitos filiados a diversas legendas, o que indicaria o esvaziamento dos 
partidos como instâncias de lealdade política primária e a capacidade de 
agrupamentos políticos estaduais de controlarem a política em diferentes 
realidades. 

Cabe registrar que a Ciência Política não dispõe de uma definição 
consolidada do que seja Grupo Político, e talvez sequer os próprios 
respondentes estejam guiados por uma percepção homogênea de tal 
objeto. Hipóteses a serem trabalhadas em pesquisas futuras apontam para 
pelo menos quatro direções.  
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A primeira estaria associada a uma rede de influência de um líder estadual, 
sendo o governador ou alguém com essa experiência um bom exemplo, 
tendo como elemento central a dependência de recursos públicos 
distribuídos pela posse do poder.  

A segunda seria uma facção intrapartidária que, embora pareça depender 
do partido para existir, em termos práticos oferta a seu líder a sensação de 
que o partido é apenas um local de filiação e disputa de votos, caso em que 
não é incomum que um grupo político se desfilie e se filie em massa a 
determinada legenda.  

A terceira estaria associada ao controle de um conjunto de legendas por 
parte de um coletivo que expressa rivalidades locais, como famílias rivais 
numa realidade municipal que controlam ativos políticos, entre os quais os 
partidos.  

A quarta percepção seria mais individualizada, atrelada à ideia de que cada 
mandato carrega consigo um coletivo de simpatizantes, dependentes ou fiéis 
liderados pelo agente eleito, que se entende como “dono de um grupo 
político”.  

Nada impede que os esforços para a compreensão do que seja Grupo Político 
envolvam os quatro fenômenos acima descritos. Torna-se, portanto, essencial 
desenvolver pesquisas que delimitem analiticamente esse conceito. Se os 
respondentes compartilham uma percepção minimamente homogênea do 
que ele representa, seu peso empírico pode ser suficiente para questionar a 
centralidade atribuída pela literatura aos partidos como principais 
organizadores da competição eleitoral subnacional. 

 

Conclusão 

Diante dos resultados das duas pesquisas aqui apresentadas, fica evidente 
que a Ciência Política ainda possui amplo espaço para avançar na 
compreensão das dinâmicas locais que estruturam a política nacional.  

Os nossos achados indicam, consistentemente, que o Grupo Político orienta 
de forma diferenciada as estratégias de apoio eleitoral segundo o cargo em 
disputa, e que o conceito carece de delimitação analítica mais precisa. Além 
disso, a hipótese de que diferentes cargos implicam distintas estratégias de 
apoio eleitoral por parte dos políticos locais encontra respaldo nos dados.  
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Os resultados reforçam a necessidade de uma agenda de pesquisa voltada 
à categoria de “Grupo Político”, capaz de delimitar analiticamente esse 
objeto e de examinar em que medida ele efetivamente enfraquece a força 
dos partidos como organizadores da competição eleitoral subnacional. 
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